
12º min  23º max  13º min  25º max  
Compra......4,119
Venda.........4,121

Compra......3,960
Venda.........4,290

Compra......4,589
Venda.........4,591probabilidade 

de chuva 5% 
Probabilidade 
de chuva 5% 

Justiça confirma decisão que reabre
caminho para construção da Havan
A decisão, publicada na quinta-feira (22), foi tomada por unanimidade pelos integrantes da 13ª Câmara de Direito Público do TJSP
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Detran.SP prevê destinar R$ 700 mil 
para melhorias no trânsito de Jacareí

Nova carteira de identidade começa 
a ser emitida no estado de São Paulo

Cidade | Pg. 4 Geral | Pg. 10

ano 51 | N° 9.775

Versão impressa: circulando somente aos sábados / acesse nossa versão online e acompanhe as notícias em tempo real

 Diretor de redação | angelo ananias www.diariodejacarei.com.br Jacareí-SP, 24 a 30 de agosto de 2019 R$1,00

Beatriz, 
8 anos, fala 
do livro que 
leu e gostou
Pg. 6
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Exercícios no 
cotidiano ajudam 
no tratamento da
hipotonia em bebês

Programa ‘Jacareí 
Terra da Cerveja’ 
segue com diversas 
atrações no mês

saúde | Pg. 12 

Variedades | Pg. 11

Prefeitura 
autoriza 
reajuste de 
R$ 0,10 no 
transporte 
coletivo

Cidade 

Pg. 9

Pg. 3
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O Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJSP) confirmou uma decisão que 
reabre caminho para a construção de 

uma loja da Havan em parte da área 
da antiga Oca, no Jardim Primavera 
(região leste), em Jacareí. 

Sede do Grupo Havan
 na cidade de Brusque, 

em Santa Catarina
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Para não dizer que não falamos de flores

Existe um Ipê Branco, árvore 
rara, plantado no Parque 
Santo Antônio, que chama 

atenção dos apreciadores da 
natureza não só por ser boni-
to como também pela rápida 
florada. Dois dias. Na Avenida 
Orlando Hardt já estão em meio 
à temporada de flores os Ipês 
Amarelos do canteiro central. 
Outra Raridade é o Guapuru-
vu, espécime quase exclusivo 
do Vale do Paraíba, à mostra 
no Conjunto São Benedito, na 
quadra da escola Delly Gaspar, 
dentre outras belezas em vários 
pontos de Jacareí. 

Logo, quem passar pela Praça 
do Rosário vai caminhar sobre 
um ‘chão de flores’ de ipês roxos. 
O mesmo vai acontecer na Praça 
dos Três Poderes, em frente ao 
prédio do Fórum, e na Praça Sol-
dado Constitucionalista, ambas 
com seus ipês já conhecidos e 

Já fomos ‘Terra do 
Biscouto’; não vamos 
agora descartar a 
graça de nossas
floradas coloridas

admirados. Merecem lembrança 
um raro Jequitibá Rosa da Rua 
Capitão João José de Macedo, 
no EducaMais Lamartine, e o 
Ipê Verde do Viveiro Municipal 
Seu Moura.

Precisaríamos de muito es-

paço para descrever os des-
taques floridos da entrada da 
Primavera. De duração rápida, 
talvez por prestarmos pouca 
atenção neles. Exceção feita ao 
paisagismo na Orlando Hardt, 
com os arbustos de azaleias 
compensando a altura dos Ipês 

amarelos, pouco se vê. 
Bem a tempo, a Secretaria de 

Meio Ambiente manifesta-se 
favorável a projetos naturais de 
baixo custo e rápida execução, 
como o dito paisagismo e a va-
lorização das belezas naturais. 
Esta semana, o secretário Júlio 
Pires sinalizou que vai elaborar 
projetos nesse sentido. Já é um 
alento. Inspira um desafio à Dire-
toria de Turismo: mostrar nossa 
Jacareí naturalmente bonita. 

Quem sabe dividindo a aten-
ção para nossas floradas com 
os bolinhos caipiras e os pe-
tiscos de boteco, o ‘turismo 
da natureza’ também ganhe 
um destaque merecido e ad-
mirado. Já fomos ‘Terra do 
Biscouto’; não vamos agora 
descartar a graça de nossas 
floradas coloridas.

É a nossa opinião. 

Após a entrada em 
vigor do Novo Código 
de Processo Civil, a 

busca por formas alter-
nativas de resolução de 
conflitos passou a ser um 
dos pontos centrais do an-
damento de processos ju-
diciais. A prática de propor 
um acordo para finalizar 
os processos por iniciativa 
das partes já ocorria como 
parte do procedimento nos 
Juizados Especiais Cíveis 
e Criminais desde 1995, 
assim como nos processos 
trabalhistas, com a atua-
ção dos (extintos) juízes 
classistas.

Atualmente, o ordena-
mento jurídico brasileiro 
conta com instrumentos 
como a mediação (Lei 
13.140/2015), a arbitragem 
e a conciliação. Durante as 
audiências de conciliação, 
por exemplo, há participa-

A atuação do advogado 
na resolução de conflitos 

*Cristiano Magalhães é pro-
fessor e coordenador do 
curso de Direito da Faculdade 
Anhanguera de São José dos 
Campos.

ção de mediadores (profis-
sionais capacitados pelos 
tribunais para auxiliar no 
procedimento), mas eles 
não podem orientar as 
partes sobre seus direitos 
e deveres como o advoga-
do. Sua atuação é limitada.

A participação do ad-
vogado em todas estas 
formas de resolução de 
conflito é essencial, como 
estabelecido em diversos 
diplomas legais, que re-
conhecem ser o advogado 
indispensável à adminis-
tração da Justiça. Não há 
dúvidas quanto o relevan-
te papel dos advogados 
durante as audiências de 

conciliação, mediação e 
arbitragem.

O advogado é o pro-
fissional que detém a ca-
pacidade e competências 
técnicas para trazer à parte 
todo um cenário de ava-
liação das condições do 
acordo, para esclarecer 
seus clientes sobre como 
funcionam os mecanismos 
de conciliação, as vanta-
gens e desvantagens do 
acordo, e as consequências 
decorrentes da negociação. 
E para que esta atuação 
seja frutífera, de forma 
que o acordo pretendido 
seja o resultado de uma 
verdadeira conciliação en-

tre as partes, pondo fim a 
um conflito, é necessário 
que os advogados atuem 
de forma cooperativa, co-
laborativa, trazendo para 
a audiência um perfil ver-
dadeiramente pacificador.

Os novos modelos de 
resolução de conflito im-
põem que os profissionais 
do Direito assumam uma 
nova postura, sem abando-
nar a posição de defesa dos 
interesses de seus clientes, 
sejam também colaborati-
vos, resilientes, criem rela-
cionamentos sinceros com 
seus contratantes, com as 
partes adversas, tenham 
empatia, busque ouvir, en-
tenda os interesses da 
outra parte, e por fim, atue 
como um pacificador.

A Constituição, as Leis 
especiais e diversas 
n o r m a s  e s p a r s a s 

garantem  autoridade aos 
agentes públicos, da União, 
dos Estados, dos Municípios 
e Distrito Federal de todos 
os poderes da República. 
Ocorre que a mesma re-
gra constitucional oferece 
garantia para o cidadão 
em face de autoridade que 
suplanta os limites. 

A legislação aprovada 
recentemente pelo Congres-
so Nacional e que aguarda 
veto ou sanção presidencial, 
trouxe variadas condutas 
que apontam o abuso no 
exercício da autoridade. São 
comportamentos e proce-
dimentos graves e que me-
recem atenção, ao invés do 
“não li, não vi e não gostei”. 

Dentre os tipos penais, 

O limite da autoridade

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, me-
stre em direito e professor 
universitário.

incluem-se: Obter prova 
ilícita em investigação, pedir 
instauração de investiga-
ção mesmo sem indícios de 
prática de crime. Divulgar 
gravação sem nexo com as 
provas que se pretende 
produzir, expondo a inti-
midade dos investigados. 
Estender sem justificativa 
a investigação, negar aces-
so ao investigado ou ao seu 
advogado, dos autos de 
inquérito ou outros proce-
dimentos de investigação 
penal .  Decret ar  pr isão 
de forma expressamente 
contrária à lei. Conduzir co-
ercitivamente testemunha, 
investigado sem prévia inti-

mação para comparecimen-
to espontâneo. Capturar, 
prender, buscar pessoa que 
não esteja em situação de 
flagrante delito ou sem or-
dem de um juiz. Constranger 
preso com violência, grave 
ameaça ou redução da capa-
cidade de resistência. Deixar 
de comunicar a prisão em 
flagrante no prazo legal. 
Submeter o preso ao uso 
de algemas, quando este 
não manifestar resistência 
ou não desejar fugir. Manter 
mulher e homens na mesma 
cela. Adentrar sem ordem 
judicial em imóvel. Decretar 
em processo judicial indis-
ponibilidade de bens, em 

quantia maior que o valor 
da dívida. Antecipar investi-
gações pela rede social, ou 
outro meio de comunicação, 
atribuindo culpa antes de 
concluídas as apurações e 
formalizada a acusação. 

Do exame das condutas 
previstas, é possível verifi-
car que são comportamen-
tos que destoam do que se 
espera de uma autoridade 
pública e, por isso, merecem 
reprimenda que, aliás, só 
virá, após amplo exercício 
de defesa do acusado. 

Não é por acaso que a 
OAB divulgou ‘Nota’ apoian-
do à novel Lei contra o Abu-
so de Autoridade, que muito 
se diferencia do Uso da 
Autoridade, direito legítimo 
e garantia democrática. 

*Dr. Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

*Cristiano Magalhães

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal aprovou, na quarta-fei-

ra (21), uma alteração em seu Regimento Interno que 
muda o horário das sessões ordinárias, passando 
das 9h para às 1 8h,  às quar t as -feiras .  A in ic iat i va 
v is a tent ar  ac abar com o ‘ té dio’  n as gal er ias ,  qua -
se sempre vazias e/ou fre quent adas pel os me smos 
mun ícipe s ,  geral mente c abos eleitorais de vereado-
res ou pretensos candidatos à vereança nas próximas 
eleições. 

ACESSO
A proposta é de autoria vereador Paulinho dos 

Condutores (PL). “Muita gente não consegue vir no ho-
rário atual da sessão porque trabalha”, argumenta, “e 
a mudança facilitará o acesso às discussões pol íticas 
que afetam a vida de todos”, justifica. A medida poderá 
provocar despesas extras no Legislativo com o rema-
nejamento de servidores para o per íodo noturno.

DESPESAS
A Secretaria de Comunicação da Casa informou 

que com a aprovação do projeto estão sendo estudadas 
formas alternativas de reduzir os custos, “pelo menos 
com pessoal , e uma delas é que os servidores esca-
lados para as sessões, cumpram jornada de trabalho 
diferenciada nestes dias”, reforça. Uma possibilidade é 
que o expediente destes servidores se inicie no per ío-
do da tarde para se estender até o término da sessão. 

CONTRAMÃO
A alteração aprovada em 2019 vai na contra-

mão de uma mudança feita pela legislatura anterior, no 
in ício de 2013, quando naquela oportunidade os verea-
dores de então readequaram a grade, que era vesperti-
na, para a partir das 9h sob o pretexto de “estimular o 
cidadão ao uso da televisão para acompanhamento do 
trabalho dos parlamentares”, afirmaram. 

PELA TV
As sessões ordinárias são transmitidas ao vivo 

pela TV Câmara. O projeto da última quarta (21) foi 
aprovado em discussão única, por sete votos favorá-
veis a cinco contrários. A medida entrará em vigor em 
30 dias após sua publicação no Boletim Oficial do Mu-
nicípio, o que deve acontecer nos próximos dias.

AUTISMO
Foi sancionada a Lei Nº 13.861/2019 (PL Nº 

139/2018), que inclui informações sobre pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista nos censos demográfi-
cos, já a partir de 2020. O objetivo é mapear o autismo 
no Brasil e facilitar o desenvolvimento de pol íticas pú-
blicas abrangentes. 

Entidades como as Apaes defendem a inclusão dos 
dados no Censo, por entender que o poder público, 
conhecendo a demanda e munido de informações 
relevantes, terá melhores condições de atuar sobre 
esse tema. 

REGIÃO 
Na região, estima-se que mais 100 mil pesso-

as sejam portadoras do transtorno autista. “A falta de 
dados oficiais dificulta a identifica-
ção dessas pessoas, quem é, onde 
mora, qual a idade”, expl ica Mar-
cio Alvino, deputado federal (PL), 
presidente da Frente Parl amen-
tar Mista em Defesa das Apaes, 
das Pestalozzis e de Entidades 
Coirmãs. O Censo 2020 será apl i -
cado em cerca de 70 milhões de 
domicílios pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Divulgação
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A Falácia da Ressocialização

José Luiz Bednarski 

À s vésperas do Dia das Mães ou dos Pais, a revolta 
social reacende. Parricidas, matricidas e demais 
integrantes da laia dos assassinos desfilam zom-

beteiros na tevê.
Embora a taxa de reincidência criminal dos egressos 

seja de 25%, eles ostentam o direito de sair impune-
mente pelas ruas durante sete feriados prolongados, 
ao longo do ano.

Esse mecanismo sinistro é previsto pelo legislador 
como uma estratégia de ressocialização do delinquen-
te, como se o simples contato deste com a liberdade o 
inspirasse à regeneração.

A pena tem duas f inal idades pr incipais:  punir  o 
criminoso e segregá-lo para evitar novos delitos. São 
as chamadas funções retributiva e preventiva, o que é 
facilmente compreendido.

Já a famigerada ressocialização pelo sistema estatal 
é uma utopia que esconde uma intenção bastante cruel , 
que é jogar no colo da vítima a culpa pelo fato delituoso.

Responsabiliza a sociedade pelo crime cometido, in-
cumbindo-a de recuperar o ser humano envolvido. Uma 
verdadeira inversão de valores ou distorção da realidade 
constatada.

Todos os dicionários vinculam a recuperação do crimi-
noso a um verbo assinalado como de uso corrente em sua 
versão pronominal: ressocializar-se. Ou seja, ninguém res-
socializa outrem, é a própria pessoa que se ressocializa.

Ressocializar-se pressupõe arrependimento, mudança 
de postura e hábitos operada após a consolidação segui-
da de vários assomos de consciência, conhecidos como 
remorso.

A progressão prematura de regime para semiaberto 

após o cumprimento de um sex to da reprimenda e a 
facultatividade do exerc ício do trabalho nas cadeias 
em nada col aboram para ressurtir arrependimento no 
indiv íduo.

Pior ainda foi a aceitação do estudo como fator de 
remissão. A cada tr íduo como autodidata, o prisioneiro 
abate um dia do restante de pena a cumprir, acelerando 
seu açodado retorno à vida em sociedade.

Nem tampouco a luxúria da visita íntima para ate -
nuar o caráter expiatório do cárcere favorece o aflo -
ramento dos indutores mentais à conscientização da 
necessidade de freios morais .

A crise do sistema penitenciário é complexa. Porém, 
saída temporária sem finalidade construtiva certamen-
te não contribui para aprimoramento da eficiência nem 
mesmo de pretenso escopo ressocializador.

A ‘saidinha’ só deveria ser concedida para o benefici-
ário prestar serviços à comunidade.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Justiça confirma decisão
que reabre caminho para 
construção da Havan 

A decisão, publicada nesta 
quinta-feira (22), foi tomada por 
unanimidade pelos integrantes da 
13ª Câmara de Direito Público do TJSP 

A Redação

O Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP) con-
firmou uma decisão que 
reabre caminho para a 
construção de uma loja 
da Havan em parte da 
área da antiga Oca, no 
Jardim Primavera (re-
gião leste), em Jacareí. 
A decisão, publicada na 
última quinta-feira (22), 

 entenda o caso

No dia 30 de abril deste ano, a juíza Rosângela de Cássia 
Pires Monteiro, titular da Vara da Fazenda Pública, atendeu 
a uma ação do Ministério Público Estadual que pedia o tom-
bamento do prédio. Na ocasião, a magistrada abriu prazo de 
15 dias para que a proprietária da área restaurasse e conser-
vasse o material retirado de parte do teto que ligava os dois 
prédios do complexo. 

A decisão, no entanto, não surtiu o efeito desejado, já que 
no dia 1º de maio, homens e uma retroescavadeira promove-
ram a demolição do pouco que restava da construção. O Diário 
de Jacareí apurou, no mesmo dia, que a empresa ainda não 
havia sido oficialmente notificada da decisão da Justiça.

Unidade da Havan deverá gerar
cerca de150 empregos em Jacareí

A Redação

A construção de uma unidade 
da loja de departamentos Havan, 
foi confirmada no dia 15 de 
março durante visita a Jacareí do 
proprietário da empresa, Lucia-
no Hang. Neste dia, Hang esteve 

na área ao lado do prefeito Izaias 
Santana (PSDB) e participou da 
gravação de um vídeo conduzido 
pelo prefeito e que foi postado na 
página pessoal de Izaias na rede 
social Facebook. 

Em dezembro de 2018, cerca 
de 17 mil metros do terreno 

foram alugados para a Havan. 
A fração alugada fica ao lado 
do ponto onde antes existiam os 
prédios que foram totalmente 
demolidos no dia 1º de maio.

INVESTIMENTOS
A implantação da nova unida-

de da Havan em Jacareí deverá 
exigir investimentos da ordem 
de R$ 25 milhões e gerar cerca 
de 150 vagas de emprego no 
município, segundo informa-
ções confirmadas pela própria 
empresa. Não há data prevista 
para sua inauguração.

A área está 
localizada entre a 
Rodovia Geraldo 
Scavone e 
a Avenida 
Getúlio Vargas

foi tomada por unanimi-
dade pelos integrantes da 
13ª Câmara de Direito 

Sede do Grupo Havan, na cidade de Brusque, em Santa Catarina

Público do TJSP. 
A Justiça confirmou 

que parte do terreno de 
55 mil metros quadrados, 
onde antes estavam as an-
tigas instalações da Oca, 
continua sob embargo até 
o julgamento do mérito 
de uma ação movida pela 
Ministério Público Esta-
dual. No entanto, uma 
outra fração, de cerca de 
17 mil metros quadrados, 

alugada à empresa Ha-
van, está liberada. 

A área está localizada 
entre a Rodovia Geral-
do Scavone e a Ave-
nida Getúlio Vargas, 
em frente à rotatória 
da Gates. 

O Diário de Jacareí 
apurou que o espaço 
será formalmente des-
membrado e separado 
do restante do terreno 
por um muro, cuja obra 
deverá ser iniciada em 
breve. A repor tagem 
também apurou que 
engenheiros ligados à 
empresa responsável pela 

obra da Havan estiveram 
em Jacareí tratando de 
detalhes pertinentes à 
sua construção. 

Na decisão tomada 
pelo Tribunal de Justiça 
na quinta-feira (22), o 
voto favorável do relator 
da ação, Borelli Thomaz, 
foi acompanhado pelos 
desembargados Flora 
Maria Nesi Tossi Silva 
(presidente) e Antonio 
Tadeu Ottoni (membro). 

O Diário de Jacareí 
não conseguiu contato 
com representantes da 
Havan para comentar 
o assunto.
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Pró-Lar inicia 
regularização 
fundiária 
do Vila Ita

A Fundação Pró-Lar ini-
ciou o processo de regula-
rização fundiária do bairro 
Vila Ita, na região oeste de 
Jacareí. A primeira reunião 
com os moradores ocor-
reu na noite de quarta-
feira (21). De acordo com 
a presidente da Pró-Lar, 
Rosa França, a intenção 
do encontro foi esclarecer 
como funciona o proces-
so de regularização. A 
expectativa é de que em 
oito meses sejam conclu-
ídos o cadastro social das 
famílias, o levantamento 
topográfico e o estudo 
ambiental da área. 

Jacareí 
recebe 
Circuito de 
Rugby Infantil 

Neste domingo (25), Ja-
careí recebe a 3ª etapa do 
Circuito Paulista de Rugby 
Infantil. O evento é uma re-
alização do Jacareí Rugby 
em parceria com o SESI 
Jacareí, Federação Paulis-
ta e Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Esportes 
e Recreação. A programa-
ção inicia a partir das 10h, 
no Campo do Balneário. 
Oito equipes de todo o es-
tado participam desse dia 
exclusivo para crianças de 
7 a 14 anos. A expectativa 
é que o evento reúna cerca 
de 450 crianças.
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A Redação

O Departamento Es-
tadual de Trânsito de 
São Paulo (Detran.SP), 
por meio do programa 
‘Respeito à Vida’, prevê 
destinar este ano ao me-
nos R$ 708,2 mil para 
ações educativas e obras 
no trânsito de Jacareí. 
Na região, 19 cidades já 
receberam os recursos 
ou assinaram convênios 
para aderir ao programa. 
Os recursos são prove-
nientes da arrecadação 
com multas por infrações 
de trânsito.

Na última terça-feira 
(20), o Detran.SP e re-
presentantes do progra-
ma participaram do 1º 
Encontro de Educação 
para o Trânsito da Região 
Metropolitana do Vale 

do Paraíba e do Litoral 
Norte para detalhamen-
to de ações e orientação 
aos municípios. Orga-
nizado por um comitê 
de prefeituras e órgãos 
municipais, estaduais 
e federais de trânsito, 
o evento, realizado no 
Santuário Nacional de 
Nossa Senhora Apareci-
da, em Aparecida, teve 
como objetivo promover 
a troca de experiências e 
programas de educação 
para o trânsito.

De acordo com o ór-
gão, Jacareí recebeu R$ 
708,2 mil para instalação 
de novos semáforos, sina-
lização, redutores de ve-
locidade, recuperação de 
vias e ações de educação 
para o trânsito.

Em todos os casos, as 
prefeituras assumem o 

Autarquia do Governo do 
Estado de São Paulo vincula-
da à Secretaria de Governo, 
o Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo – De-
tran.SP responde pelo plane-
jamento, coordenação, exe-
cução e controle dos serviços 
relacionados a documentação 
de veículos, a Carteiras Nacio-
nais de Habilitação (CNHs) e 
tipos específicos de atuações 
nos 645 municípios paulistas, 
além de promover ações de 
educação e segurança  para o 
trânsito. No Estado, são cerca 
de 24 milhões de CNHs e 30 
milhões de veículos registra-
dos, o que faz do Detran.SP 
o maior órgão executivo de 
trânsito da América Latina.

Detran.SP prevê destinar R$ 700 mil 
para melhorias no trânsito de Jacareí
Recursos serão para novos semáforos, sinalização, redutores de velocidade, recuperação de vias e ações de educação para o trânsito 

Evento regional do Detran.SP realizado em Aparecida
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compromisso de reduzir 
as suas taxas de aciden-
tes e mortes no trânsi-
to, implantar melhorias, 
incentivar a f luidez e 
segurança no trânsito. O 
programa, por meio do 
Infosiga SP, acompanha 
a evolução dos dados.

“Nosso trabalho tem 

como foco a educação no 
trânsito e a união com os 
municípios”, disse Edu-
ardo Chaves da Silva 
Gomes, superintendente 
do Detran.SP na região.

Participaram ainda 
do evento representantes 
das polícias rodoviárias 
- estadual e federal; das 

prefeituras de Aparecida, 
Taubaté, São José dos 
Campos, Jacareí e Mogi 
das Cruzes; e das con-
cessionárias de rodovias 
CCR Nova Dutra e Ta-
moios, além da diretoria 
da Basílica.

NÚMEROS
O Vale do Paraíba, 

composto por 39 cidades, 
é a terceira maior região 
metropolitana do Esta-
do, com 2,52 milhões de 
habitantes, atrás apenas 
das regiões de São Paulo 
e de Campinas, e conta 
com 1,52 milhão de ve-
ículos e 1,28 milhão de 
motoristas.

Números do IBGE 
(Instituto Brasileiro de 
Geograf ia e Estatísti-
ca) apontam que Jacareí 
possui uma população de 

231.863 habitantes, sendo 
que desse total 122.732 
são motoristas habilita-
dos com uma frota de 
142.139 veículos. 

 detran.sp

Prefeitura promove semana dedicada ao ciclista
A Prefeitura de Jaca-

reí, através da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, 
rea l iza rá a ‘Semana 
do Ciclista’. O evento, 
entre os dias 26 e 30 
de agosto, contará 
pa lest ras, bl itzes 
educativas e pan-
f letagens nas prin-
cipais vias e pontes 
do município.

A campanha visa 
também estimular 
o uso da bicicleta 
como meio de trans-
porte e a prática es-
portiva como instru-
mento de qualidade 
de vida, utilizando 
sempre os equipa-
mentos de proteção.

Durante a campa-
nha haverá a insta-
lação de ‘ciclo rotas’ 
na ponte do Jardim 
Flór ida, v isando 
conscientizar os ci-
clistas para que an-
dem na mesma ‘mão 
de direção’ dos veí-

culos, garantindo maior 
segurança aos usuários 
da via.

Além disso, haverá 
ações de conscientização 
nas ruas e nas ciclovias 

e ciclo faixas da cidade, 
abordando os ciclistas e 
ouvindo suas reclama-
ções, elogios e sugestões 
para melhorias da malha 
cicloviária do município. 

NÚMEROS
Segundo dados 

do Infosiga/SP, no 
estado de São Paulo, 
39% dos acidentes 
fatais envolvendo ci-
clistas ocorrem entre 
18h e 24h.

Em Jacareí, foram 
67 acidentes envol-
vendo bicicletas no 
primeiro semestre de 
2017, sendo dois com 
vítima. No primeiro 
semestre de 2018 fo-
ram 50, sendo dois 
com vít ima fatal, 
mas em rodovia. 

Já no pr imei ro 
semestre de 2019, 
em 70 ac identes, 
uma morte foi re-
gistrada, tratando-se 
de ciclista.

A campanha visa também estimular o 
uso da bicicleta como meio de transpor-
te e a prática esportiva
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COISAS DO PORTUGUÊS
 

Quem é esperto escreve certo

Suplemento infantil mensal do Diário de Jacareí - nº 7

Pois é, ami-
guinhas e ami-

guinhos; nós 
também erra-

mos, e pedimos 
desculpas. Na 

edição anterior 
não publicamos a 
resposta do teste 
ao lado, por isso 
o estamos repe-

tindo aqui >>>> 

O pronome possessivo seus, usa-
do na ‘pegadinha’ acima, provoca 
duplo sentido na interpretação. 
Por isto, deve ser usado com 
cautela para evitar confusões. 
Por exemplo, em ‘Pedro foi ao 
cinema com sua irmã’ tanto 
pode ser a irmã de Pedro como 
a irmã da pessoa com quem 
estamos falando. 

Isso pode até chegar a ser perigo-
so, pois a pessoa com quem es-
tamos a falar pode não gostar do 
Pedro e arrumar confusão. Desne-
cessária, pois pode ser que Pedro 
tivesse ido ao cinema com a irmã 
dele, Pedro. Viu o perigo? Um mal 
entendido que poderia gerar duas 
confusões desnecessárias.

Na edição passada, do Pequenos 
Grandes, tivemos ainda outra pe-
gadinha que mostrou um terceiro 
sentido para a palavra sua, apre-
sentado ali como a terceira pessoa 
do presente do indicativo do verbo 
suar. Essas particularidades do idio-
ma e tantas outras demonstram a 
necessidadede estamor em dia com 
a nossa gramática.

EM DIA COM A GRAMÁTICA

FEZ 50 ANOS QUE HOMEM PISOU
NA LUA
PELA 
PRIMEIRA
VEZ
Braz Antônio

Muita gente não 
acreditou. Dizia que 
era truque de cine-
ma norte-americano. 
Agora, quem não vai 
acreditar é você: tem 
gente que ainda não 
acredita. Você não 
acha incrível?

Pois, então. Aí em cima está a foto de 
divulgação da Nasa (Agência Espacial 
Norte-Americana) que mostra a segun-
da pisada do homem em solo lunar feita 
pelo astronauta Buzz Aldrin.

A primeira havia sido dada minutos 
antes,  pelo astronauta Neil Armstrong, 
quando faltavam 4 minutos para meia-
noite (23h56) do dia 20 de julho de 1969.

A humanidade inteira parou para 
assistir a transmissão ao vivo pela 
TV com imagens, naquela época, em 
preto e branco.

Uma pesquisa recente, realizada 
por uma empresa dos Estados Unidos, 
mostra que a maioria dos jovens da-
quele país, da China e do Reino Uni-
do, têm grande interesse por assuntos 
espaciais. Os pesquisadores ouviram 3 
mil crianças com idades de 8 a 12 anos. 
Segundo o jornal infantil ‘Joca’, 90% 
dos entrevistados querem aprender 
mais sobre o tema.

Isto significa que a produção literária 
infanto-juvenil deve seguir por essa 
linha ainda por muito tempo.

A humanidade inteira pode acompanhar a façanha pela televisão

Marisa Miras
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Turminha de opinião

Pergunta: “Qual é o seu livro predileto?” 

‘O livro que li e que mais gos-
tei foi ‘O Menino do Dedo 
Verde’ do autor francês Mau-
rice Druon, Eduarda Souza 
de Araújo, 13 anos

‘O livro que eu mais gostei, 
dos que li, foi Diário de Um 
Banana, do autor Jeff  Kin-
ney, porque é muito diverti-
do.’ Felipe Fortes Esmerio, 
de 11 anos.

‘O livro de que mais gostei 
foi ‘A Ilha do Vovô’, de 
Benji Davies. É uma aven-
tura muito interessante que 
prende a atenção. Beatriz 
Pereira Vieira, 8 anos

O show dos golfinhos da sede 
campestre do Clube Monte 
Líbano foi anunciado com 
grande alarde. Era uma novi-
dade e tanto, para as crianças 
de uma pacata cidade interio-
rana de médio porte, tão lon-
ge dos grandes centros, como 
era São José do Rio Preto, no 
distante ano de 1981.

Haveria duas apresentações, 
em dias consecutivos. Uma 
destinada às escolas particu-
lares e outra para as unida-
des de ensino público. Dei 
sorte: além de eu ser aluno 
matriculado em colégio ca-
tólico, mamãe era diretora 
de escola estadual. Ou seja, 
fui duas vezes!

A performance teve como 
palco as águas cloradas da 
piscina olímpica, com a pla-
teia devidamente assentada 
na arquibancada de concreto 
do clube. O adestrador era 
chileno e acumulava a função 
de apresentador, com exem-
plar portunhol de Valparaíso.

Os mamíferos aquáticos 
deslizavam com agilidade e 
suavidade pelos azulejos raia-
dos. Pularam arcos, nadaram 
de ré, cumprimentaram a 
público. Faziam de tudo para 
ganhar seu prêmio – sardi-

nhas como guloseima, que 
engoliam praticamente sem 
mastigar.

A pele azul, lisinha, hidratada 
e acinzentada dos delfins bri-
lhava à luz do sol intenso do 
Noroeste paulista. Ao ver os 
tratadores auxiliares atraves-
sarem a piscina no dorso dos 
golfinhos, o número principal 
do show, deu vontade de pas-
sar a mão nestes.

Eu tinha nove anos. Perdi-
me em devaneios: “será 
que um dia, quando eu for 
adulto, viajarei para luga-
res distantes, vivenciarei a 
sensação de passar a mão 
num golfinho e me aventu-
rarei de carona com ele até 
o fundo do mar para saber 
se Atlântida realmente 
existiu?”

Quando retornei da dis-
tração, o apresentador já 
se despedia do respeitá-
vel público, com mensagens 
ecológicas exortando a mul-
tidão a respeitar os animais 
e a cuidar da Natureza. Um 
tanto contraditório com seus 
golfinhos submetidos à nata-
ção em doce água de piscina 
olímpica.

A volta foi bem mais divertida 

no ônibus da escola estadual. 
Pela rodovia, ouvíamos as 
garotas do fundo entoando os 
grandes sucessos do momen-
to, canções de Roberto Car-
los, Fábio Júnior e Benito di 
Paula. Já no perímetro urba-
no, os rapazes projetavam-se 
às janelas para cumprimentar 
inocentemente os pedestres. 
Todos riam! 

Foi um grande aprendizado 
escolar, colhido além dos 
muros da escola: a felicidade 
pode extrapolar o transitório, 
nasce da simplicidade de há-
bitos saudáveis e da convivên-
cia com pessoas genuinamen-
te alegres.

AOS GOLFINHOS NA PISCINAIB SJosé Luiz Bednarski 

Nosso espaço é pequeno, temos de aproveitá-lo na me-
dida certa. Fomos, então saber da própria personagem 
o que a traz com tanta assiduidade neste espaço, toda 
vez que sai uma edição de Pequenos Grandes. 
Nós – Soubemos que você teve boa atuação no time em 
que joga. Muitos leitores mandaram mensagem inda-
gando sobre essa ruivinha sapeca que se autoapelidou 
‘Martinha’. Quando você começou a jogar futebol?
Martinha – Quando eu tinha 3 anos já queria jogar bola 
com meu pai. Logo peguei gosto e passei a jogar com 
meus irmãos e meus primos. 
Nós – Já sofreu críticas em campo por ser menina?
Martinha – No começo sim, mas atualmente nós meni-
nas somos cada vez mais aceitas no futebol. O repeito 
maior acontece quando me veem jogando com bons 
dribles, ataques rápidos e belos gols.
Nós – O que você tem a dizer para animar as meninas 
que querem começar a jogar futebol?!
Martinha – Que joguem. ‘Joguem, meninas, sejam disci-
plinadas, procurem um grupo que leve o treinamento a 
sério  e não se importem com os contrários que existem 
em todo lugar. Se isso acontecer, não se deixem afetar 
em seus planos. Meninas podem e devem – se deseja-
rem – jogar futebol. Observem as grandes jogadoras’.
Nós – E quando crescer você vai continuar firme no pro-
pósito de fazer carreira nesse esporte?
Martinha – Sim , meu sonho é tronar-me profissional. 
Cada vez mais as equipes femininas são solicitadas a 
serem profissionais. É só aproveitar a oportunidade.
Nós – Qual é jogadora que inspira você?
Martinha – Claro que ‘a grande Marta’ da Seleção Brasi-
leira de Futebol Feminino, de quem originou meu apeli-
do. Meu  nome de batismo é Bárbara. (MM)

Mas, afinal, quem 
é essa menina 
faladeira que aparece 
pela terceira vez 
bisbilhotando esta

página?

Eles faziam de tudo para ganhar sua comidapredileta prêmio: sardinhas, que engoliam até sem mastigar
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Dino e Pietro, mo-
radores da mesma rua, 
conversavam tranquila-
mente sentados na es-
cadaria de acesso à casa 
de Pietro. Ambos eram 
alunos do terceiro ano 
do curso fundamental.

Dino tinha um sonho 
de fazer um t ime de 
futebol com os garo-
tos  d a  redondeza  e 
começou a lembrar os 
nomes que poderiam 
ser convidados.

Pietro não concordou 
com alguns nomes e in-

Quem manda mais?
Uma fábula de Geraldo 

José da Silva

Marisa Miras

Os ‘paleontólogos’, que são 
pessoas que estudam vegetais 
e animais fósseis,  detectaram 
a existência de dinossauros 
em terras brasileiras há mi-
lhões de anos.  Essa desco-
berta inspirou o casal Celina 
Bodenmüller e Luz Eduardo 
Anelli a se dedicar à escrita 
infanto-juvenil sobre esses 
répteis extintos que tanto 
fascinam os leitores. Ele é 
paleontólogo da Universi-
dade de São Paulo (USP) e 
ela escritora e proprietária 
da Pana-Paná, livraria es-
pecializada em literatura 
infanto-juvenil. 

Cel ina expl ica que as 
crianças também gostam 
de aprender os nomes com-
plicados dos dinossauros 
apresentados nos l ivros, 
para provocar admiração 
ao repeti-los para os adultos. 
Xixianico, o Xixipossauro 
da China, e Bonitassaura da 
Argentina são os preferidos.

Além do mais, emoções 
como espanto, admiração, 
ternura, alegria, tristeza, 
medo e curiosidade, dentre 
outras provocadas pelas his-
tórias, estão entre os tantos 

benefícios proporcionados 
por essa leitura. Como se 
fosse um ‘treinamento’ com 
os livros para mais tarde su-
portarem tais sentimentos na 
vida real.

O livros mais recentes pro-
duzidos pelo casal são ‘ABC-
Dinos’ e o ‘Bebê Dinos’, além 
de outros publicados pelos 
dois em co-autoria. Esses tra-
balhos estão popularizando 
os as cerca de 40 espécies de 
‘dinos’ encontradas no terri-
tório brasileiro e catalogadas 

Ilustração do livro ‘Bebê Dino’ que  trata de temas do dia a dia 
da primeira infância: o nascimento, a alimentação, o desenvol-
vimento da fala, o abrigo, o sono, a vida em grupo, as aprendi-
zagens. E surpreende os leitores porque os convida a refletir 
sobre esses temas do ponto de vista de um outro animal muito 
especial, que encanta crianças e adultos: o dinossauro.

com nomes legais como o 
‘Irritator, o Guaibassauro e 
o Uberabatitã’, e por aí vai.

Bebe Dino compõe o “Pla-
no Nacional do Livro Didáti-
co”, da “Minha Biblioteca” da 
Prefeitura de São Paulo.

Celina:
histórias
infantis
para
educar
desde
bebês

OS ‘DINOS’ AINDA AGRADAM
MILHÕES DE ANOS DEPOIS
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Divulgação

‘AZARADO, 
MAS É BOM’

Murilo Bednarski

Pequeno
Príncipe

Prestes a completar sete 
anos de idade, cada instante 
é novidade para o Pequeno 
Príncipe.

Ir ao estádio de futebol 
tem uma primeira vez, mas 
também ‘uma segunda pri-
meira vez’.

Isso ocorre quando a 
criança passa a entender e 
a acompanhar o jogo em 
disputa.

Mais: pode ser a realiza-
ção de um sonho, quando 
se assiste à estreia de uma 
grande estrela do esporte.

É um momento especial e 
inesquecível na relação entre 
filho e pai, mas sempre algo 
pode atrapalhar...

Já pensou que pé frio es-
quecer o comprovante dos 
ingressos e correr o risco de 
ficar de fora da festa!

Murilo conta pra gente, 
com suas palavras, como é 
que pode um torcedor as-
sim azarado se identificar 
como seu ídolo:

MEU DIA NO 
MORUMBI

Murilo 
domingo no
Morumbi; 
Entrada 
garantida

“Antes de sair de 
casa, meu pai me 
deu o comprovante 
do ingresso. Eu me 
sente i  no banco, 
daí o comprovante 

escorregou do meu bolso e 
caiu do meu lado. 

Nós fomos de metrô até a 
estação do Morumbi e meu 
pai perguntou se eu estava 
com o comprovante, e daí eu 
vi se estava no meu bolso e 
não estava! 

E sem querer nós consegui-
mos entrar!

O jogo foi muito bom, foi 
1x0! Quem marcou o gol 
foi um dos estreantes, Dani 
Alves!  

O meu jogador preferido 
é o Thiago Volpi. Gosto dele 
porque ele é azarado e ao 
mesmo tempo ele é bom.”
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dicou outros, mas juntos 
acabaram reunindo um 
conjunto de meninos 
que dava para formar 

um time e ainda teria 
reservas.

Faltava só o campo 
para treinar e jogar, os 

bambus para fazer as 
traves de gol e a bola. 
Como conseguir? Pie-
tro lembrou que seu tio 
tinha bastante terreno 
sem utilização, poderia 
falar com ele. E as outras 
despesas?

Dino pensou no por-
quinho-cofre que tinha.  
Poderia quebrá-lo, mas 
cer tamente não teria 
muito. Pietro nem isso 
tinha. Precisavam ga-
nhar algum dinheiro.

Surgiu uma ideia de 
Pietro: oferecer servi-
ços de levar cachorros 
dos vizinhos a passear. 
Dino, como num es-

panto,  tocou a mão 
em punho de Pietro e 
imediatamente tomou 
uma folha de caderno 
e escreveu com letras 
grandes “levamos seus 
cachorros a passeios” 
e colou na parede da 
frente de sua casa. 

O negócio deu certo. 
Apareceram várias pes-
soas interessadas. Pietro e 
Dino só não pegaram mais 
serviços porque tinham os 
deveres da escola.

Tudo dava certo. O 
tio de Pietro empresta-
ria um pedaço do seu 
terreno para uso tempo-
rário, a arrumação do 
campo seria custeada 
com os trabalhos dos 
meninos, e a bola Dino 
ganhou do seu pai por-
que se aproximava o 

Dia da Criança.
Mas a surpresa estava 

por vir. Quem seria o dono 
do time? A ideia de fazer o 
time era do Dino e a bola 
também, mas a ideia de cui-
dar dos cachorros e de pedir 
o campo era do Pietro. 

Discutiram, d iscu-
t i ram e chegaram à 
conclusão de que difícil 
não é fazer, “é saber 
dividir o poder”. Mes-
mo assim o t ime foi 
formado como haviam 
pensado. 

Hoje, crescidos e ho-
mens feitos, para eles 
ainda é mistério definir 
quem manda mais nos 
times da vida: o dono 
da bola que possibilita o 
jogo ou o dono do campo 
que dá sustentação às 
partidas?!
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PROTEÇÃO ANIMAL

 
TESTE DA PG 4

Aqui vai a resposta para o teste 
da ‘Minhoca Feliz’: 

Agora responda: a a minhoca 
exibe um belo sorriso; onde estão 
os seus dentes?’
A sua resposta correta é: ‘os 
meus dentes estão na minha 
boca, porque minhocas não 
possuem dentes’

                      
                       kkkkkk!

Agora,
vai lá e 

faça o teste
com aquela pessoa

que se acha muito esperta!

Sem que se perceba, existe 
um momento na vida do ser 
humano que irrompe seu des-
pertar e, como um divisor de 
águas, descortina o porquê de 
sua existência.  Depois daque-
le instante, nada mais será 
como antes... 

Era o mês de agosto do ano 
de 2013, quando em um 
bairro dessa Cidade nasce-
ra uma ninhada de lindos 
cachorrinhos órfãos. Por 
ironia do destino, e falta de 
vacinação, somente um deles 
sobreviveu.

O cãozinho ganhou lar tempo-
rário de uma jovem de bom 
coração, mas, apesar de ter 
sobrevivido, sua situação era 
muito crítica. Eis que apresen-
tava sinais de cinomose, que 

devastara seu sistema nervo-
so e paralisara suas patinhas.

Enquanto ¨Pitico¨ repousava, 
sua tutora ouvia o pulsar de 
seu frágil coração e contem-
plava o sono do qual poderia 
jamais acordar.

ANJOS DE DUAS RODAS

Sensibilizada, e contrarian-
do todas as probabilidades, 
decidiu lutar pela vida do 
pequenino e, como o amor é 
bálsamo restaurador, o cão-
zinho começou a responder 
ao tratamento. Em poucos 

meses já podia mover as pati-
nhas dianteiras. Ganhou uma 
cadeirinha de rodas e correu 
livremente pelos corredores 
de seu lar.

Mais do que ter vencido sua 
sentença de morte, ele re-
volucionou a vida da jovem, 
futura veterinária, que o abri-
gara. A partir de então lhe foi 
revelada sua nobre missão: 
zelar pela vida de cãezinhos 
especiais!

Então, ¨Pitico¨ ganhou vários 
irmãozinhos especiais como 
ele, e vive feliz nos arredores 
de seu castelo, encantando 
seus seguidores (sim, ele 
tem uma página nas redes 
sociais!) com suas travessuras 
de cão peralta.

Por isso, cara leitora, caro 
leitor, quando há empatia, o 
infinito se abre para procla-
mar que anjos não são so-
mente os que possuem asas, 
mas todo aquele que tem no 
olhar a ternura que nos enter-
nece e o amor que nos cura 
e aquece. Alguns anjos não 
voam ou possuem asas, têm 
duas rodas.

Renata Bednarski

Violet com Pitico. Ele inspirou tutora a zelar pela vida de cães especiais

Lino, o lápis! hiStórias DO TIO THOMÉ

Thomé Madeira

Oi, sou eu de novo, o Tito. 
Você já me conhece. Sou o 
mais ‘pura-lata’ que vive nas 
ruas de Jacareí ou de qualquer 
lugar do mundo Hoje, vou dar 
apenas notícias boas. Agora 
somos, os cães, considerados 
seres sencientes; seres que 
sentem dor, prazer e sentimen-
tos. Estou tão feliz que até ca-
prichei na fala. Essa condição 
nos foi dada pelo Senado Fe-
deral este mês. Agora, aquela 
frase que meu editor não gos-
ta, mas digo, bicho também é 
gente, é quase verdadeira.

Em Jacareí houve um caso 
interessante. Marido e mulher, 
recém separados, reivindica-
vam para si a guarda de Piola, 
uma cachorrinha. A disputa 
foi resolvida pela Justiça. 
A ‘mãe’ humana ficou com 
Piola.

Outra notícia boa: segundo 
pesquisa de uma universidade 
da Suécia, o estresse humano 
afeta a nós, os cães, mas o 
estresse animal não afeta os 
humanos. Os pesquisadores 
examinaram o ‘pelo’ animal e 
o cabelo humano; mediram de 
ambos a quantidade de cor-
tisol, o hormônio do estresse 
e constataram maior nível de 
cortisol nos cães de pessoas 
estressadas. 

Somos muito ligados aos nos-
sos humanos e influenciados 
por eles. A vantagem dos cães 
sobreviventes das ruas é de 
não sermos influenciados por 
estresse humano. Já temos 
nosso próprio estresse. 

M. Salisbury

HUMANOS 
E SEUS CÃES

Vida 
de 
Cão

Estava sem mais nada a fazer, 
caído ali; da orelha do contador 
até aquela mesa de jacarandá, 
os números ainda ecoavam, 
no seu balé de aritmética; ele 
aproveitou aquele intervalo 
para lembrar de outros tem-
pos, bem mais felizes...

Voltou a ouvir a algazarra de gri-
tos e risadas, interrompidas pela 
voz de uma moça que, de lição 
em lição, era sempre mais e mais 
adorada pelos alunos; lembrava 
da caligrafia fluida, das frases cur-
tas mas cheias de amor para as 
crianças; da menininha de cabe-
los encaracolados que o levou pra 
casa, onde, aqui e ali, rabiscava 
coisas que faziam a mãe sorrir, 
mas a lembrança mais forte era 
a de que a menina de olhos vivos 
lhe dera um nome; sim, ele tinha 

um nome, a menina o batizou de 
Lino, marcando o nome logo abai-
xo da borracha rosada que lhe 
servia de topo.

Depois, eram outras lembranças, 
de se dar conta de passar de mão 
em mão num restaurante, entre 
garçons e cozinheiros, da fumaça 
e de um barulho tão diferente do 
das crianças; bilhetes, pedidos 
de pratos e bebidas, contas que 
ora fechavam, ora não; tudo para 
acabar naquela sala escura, sobre 
aquela mesa; sentiu-se sozinho e, 
pela primeira vez, entristeceu.

Os passos eram apressados, no 
saber do atraso, procurando 
compensar todo o tempo perdido 
esperando a chuva passar e não 
queria fazer feio, logo no primei-
ro dia de trabalho. Começou a  

arrumar as coisas quando deu 
falta de algo com que pudes-
se tomar notas na agenda; 
viu o lápis em cima da mesa 
e foi buscá-lo, pois precisava 
organizar os compromissos 
do dia; pegou-o e qual não 
foi a surpresa quando, ao co-
locá-lo na mão, reparou nas 
marcas logo abaixo da bor-
racha; sorriu como há muito 
não sorria e, olhado para os 
lados, colocou-o no bolso 
do terninho; “te encontrei 
e não vou mais deixar você, 
Lino, meu amigo”, disse de si 
para si, os olhos vivos agora 
brilhando, a lembrar do tem-
po em que fazia rabiscos e 
primeiras palavras com aquele 
fiel companheiro, que, sem ela 
saber, também não cabia em si 
de felicidade.
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O mundo maluquinho de Florinda, Pedrina e Belhinha
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A Redação

O prefeito Izaias San-
tana (PSDB) autorizou 
um reajuste de R$ 0,10 na 
tarifa do transporte cole-
tivo (circular) em Jacareí. 
O Decreto que autoriza o 
reajuste está publicado na 
edição desta sexta-feira 
(23) do Boletim Oficial 
do Município. 

A nova tarifa entra 
em vigor a partir da zero 
hora do dia 1º de setem-
bro (domingo), passando 
de R$ 4,10 para R$ 4,20 
para quem paga em di-
nheiro ou se utiliza do 
cartão eletrônico, e de R$ 
4,70 para R$ 4,80 para as 
empresas que compram o 
vale-transporte. 

Em nota, a atual ad-
ministração reforça que 

a Prefeitura de Jacareí 
é a instituição que mais 
compra vale-transporte 
na cidade. Dos 15 maio-
res compradores, além da 
Prefeitura, outros quatro 
são órgãos públicos: Di-
retoria de Ensino do Es-
tado, SAAE, Santa Casa 
e Secretaria Municipal de 
Educação.

Ainda de acordo com 
o governo Izaias, no pe-
dido de reajuste enviado 
à administração muni-
cipal, a concessionária 
JTU, após a divulgação 
do resultado de audito-
ria, solicitou que o novo 
valor fosse de R$ 5,97, 
tarifa que coincide com 
o resultado apontado 
pela própria auditoria 
independente contratada 
pela Prefeitura (ver re-

Prefeitura autoriza reajuste de 
R$ 0,10 no transporte coletivo
O Decreto assinado pelo prefeito Izaias Santana (PSDB) está publicado na edição de sexta-feira (23) do Boletim Oficial do Município
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A Redação

O relatório de audi-
toria independente con-
tratada pela Prefeitura 
de Jacareí para analisar 
as contas da empresa 
Jacareí Transporte Ur-
bano (JTU), mostrou 
desequilíbrio econômico-
financeiro no contrato de 
concessão do transporte 
coletivo do Município.

O resultado do levan-
tamento, conduzido pela 
empresa Maciel Consul-
tores, foi disponibilizado 
no site da Prefeitura para 
consulta pública (http://
www.jacarei.sp.gov.
br/consulta-publica/), 
e debatido em audiên-
cia pública realizada na 
Câmara Municipal, no 
último dia 3. A audiên-
cia foi coordenada pelo 
secretário de Mobilida-
de Urbana de Jacareí, 

Edinho Guedes, e teve a 
presença de cerca de 70 
pessoas, entre munícipes 
e vereadores.

Números apresenta-
dos na ocasião mostram 
que tarifa real seria de 
R$ 3,95, se as gratuida-
des, que representam 
cerca de um terço dos 
usuários do sistema, não 
fossem custeadas pelo 
valor da tarifa cobra-
da (atualmente em R$ 
4,10), principalmente 
das classes econômicas 
D e E.

A auditoria apontou 
ainda a redução de 34% 
no número de passagei-
ros pagantes entre os 
anos de 2014 e 2018, e 
de que mais de 92% dos 
usuários do sistema são 
das faixas D e E. 

De acordo com a au-
ditoria, a redução do 
número de usuários, o 

impacto dos aplicativos 
de transporte, o aumento 
das gratuidades no siste-
ma, além da não-renova-
ção da isenção de ISS à 
empresa concessionária, 
reforçam os estudos na 
direção de que o valor da 
tarifa deveria ser de R$ 
5,97 para o exercício de 
2019, caso não exista ou-
tra fonte de custeio das 
gratuidades concedidas.

A tarifa técnica em 
2019, aferida pela Comis-
são de Valor Tarifário de 
Jacareí, segundo regras 
da ANTP (Associação 
Nacional de Transportes 
Públicos), coincide com o 
valor de R$ 5,97, aponta-
do pela auditoria. “Mas, 
isso não quer dizer que 
a  t a r i f a  s e r á  d e  R $ 
5,97”, d i sse  n a  oc a-
sião o presidente da 
Comissão, Wellington 
Firmino da Silva. 

Auditoria aponta desequilíbrio no 
contrato de concessão com a JTU

Durante a audiência 
pública realizada na 
Câmara Municipal, o 
presidente da Comis-
são de Valor Tarifário, 
Wellington Firmino 
da Silva, ainda fez um 
exercício sobre o valor 
da tarifa, caso todos 
os usuários pagassem 
a passagem. “A tarifa 
seria de R$ 3,95, abai-
xo até do valor atual”, 
afirmou. 

Segundo ele, atual-

mente, os passageiros 
das classes D e E ‘sus-
tentam as gratuidades 
e descontos’, “o que 
não é justo”, reforçou. 

CONSEQUÊNCIAS
A audiência pública 

realizada no dia 3 de 
agosto serviu também 
para ouvir sugestões 
da população, dentre 
as quais excluir dos 
custos da JTU gastos 
com o fornecimento de 

veículos para a Prefei-
tura Municipal fiscali-
zar os serviços e gastos 
com pontos de ônibus 
que oneram o valor da 
tarifa. 

Além disso, mais de 
500 sugestões foram 
colhidas pela internet. 

De acordo com a 
atual administração, 
todo esse material está 
sendo analisado para a 
definição da nova tarifa 
do ‘circular’ em Jacareí. 

A nova tarifa entra em vigor a partir da zero hora do dia 1º de setembro (domingo)

Tarifa seria de R$ 3,95, se todos os 
usuários pagassem pelo transporte

Procurada pelo Diário de 
Jacareí para comentar o assun-
to, a JTU informou que o de-
sequilíbrio contratual já havia 
sido denunciado à Prefeitura e 
a auditoria realizada nas con-
tas e no sistema de transporte 
municipal operado pela con-
cessionária comprovam que o 
valor recebido pelos serviços 
prestados não é suf iciente 
sequer para pagar os custos 
operacionais auditados, muito 
menos para permitir investi-
mentos que são necessários 
para aprimoramento constan-
te do sistema e da qualidade 
do transporte.

A JTU enfatizou que desde 
abril de 2019, data-base do 
contrato, aguarda def inição 

O que 
diz a JTU

O resultado 
da auditoria 
foi debatido 
em audiência 
pública 
realizada na 
Câmara
Municipal, no 
último dia 3

portagem nesta página).

JUSTIFICATIVA
De acordo com o pre-

feito, o reajuste autori-
zado leva em conta o 
princípio da ‘modicidade 
tarifária’ (capacidade de 

pagamento dos usuários) 
e o aumento de gastos da 
empresa com insumos 
como combustível e se-

guro, no período entre 
março de 2018 e fevereiro 
de 2019. O mesmo Decre-
to salienta que a inflação 
do período foi de 7,6157% 
(índice IGPM-FGV), mas 
esse percentual sequer foi 
repassado no reajuste au-
torizado pelo Município. 

No reajuste que come-
ça a valer a partir de 1º de 
setembro está estabeleci-
do que usuários titulares 
do cartão eletrônico terão 
desconto de 50% da tarifa, 
sendo o valor com descon-
to de R$ 2,40 (dois reais e 
quarenta centavos).

O novo valor deverá 
estar afixado no interior 
dos veículos da JTU, 
empresa concessioná-
r ia do transporte co-
let ivo, a par t i r desta 
segunda-feira (26). 
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sobre a recomposição do equi-
líbrio econômico-f inanceiro e 
vem reiteradamente indicando à 
Prefeitura a necessidade urgente 
de equalização do valor recebido 
e custos do sistema que opera.

Quanto ao valor da tarifa, a 
JTU afirmou que compete ao 
Prefeito Municipal fixar o valor 
da tarifa a ser cobrada dos passa-
geiros e, independentemente do 
valor da tarifa fixada, garantir 
a justa remuneração dos servi-
ços prestados, entendendo que 
o valor da tarifa deve ser fixado 
em patamar satisfatório à popu-
lação, com mudança na regula-
ção das gratuidades e indicando 
outras fontes de custeio agrega-
das para garantir a qualidade e 
regularidade dos serviços, en-
tendimento este que consta nos 
seus pedidos disponibilizados no 
site da Prefeitura (http://www.
jacarei.sp.gov.br/consulta-pu-
blica/), especialmente no ofício 
nº 143/AJL/2019-JUR.
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DETETIVE PEREIRA
Investigações em Geral, 

com escritório na Avenida 
Roberto Lopes Leal, nº 897, 

Jardim Santa Maria, em Jacareí. 
Tel.: (12) 98284-4430 

(WhatsApp).

JÚ FRETAMENTO E LOCAÇÕES
Vans e carros. Transporte de 

funcionários, Serviços Executivos, 
Eventos, Festas, Aeroportos, 

Feirinha da Madrugada e Pescarias. 
Tels.: (12) 98181-1904 (Whatsapp).

COTA CONTEMPLADA
Crédito imobiliário 

no valor de R$ 400 mil. 
Quero R$ 48 mil e passo dívida. 

Particular. 
Tel.: (12) 99640-3955

       emprego

Nova carteira de identidade começa 
a ser emitida no estado de São Paulo

       comunicadoS 
EXTRAVIO DE IMPRESSORA ECF E DOCUMENTO FISCAL 

A empresa INDAIÁ COMÉRCIO DE VIDROS LTDA, situada à Av. Lucas 
Nogueira Garcez, nº 1501, Jd. Nova Esperança, Jacareí/SP, CEP 12.324-
000, inscrita no CNPJ 74.216.755/0002-45 e IE nº 392.093.634.113, 
comunica o Extravio da Impressora ECF marca: BEMATECH, modelo 
MP-20 FI II ECF-IF, nº. fabricação 4708001195685 e documentos: 1ª Via 
do Atestado de Intervenção em ECF emitido no momento da declaração 
do equipamento, leitura X e a última Redução emitida pelo equipamento 
(Impressora Fiscal).

REPRESENTANTE COMERCIAL
Procuro representantes para Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba, 

com habilidades em vendas para pet 
shops, ser ágil, desinibido, ambos 
os sexos. Interessados entrar em 

contato, através dos telefones: 
(11) 2154-7325 / (11) 3791-4928 ou 
pelo e-mail: grazi.amup@gmail.com

Elaine Patrícia Cruz 
Agência Brasil

Desde a última terça-
feira (20), os documentos 
de identidade (RG) passa-
ram a ter um novo forma-
to no estado de São Paulo. 
A emissão do novo RG 
está disponível em todos 
os postos Poupatempo 
do estado e poderá ser 
solicitada por quem vai 
emitir a carteira de iden-
tidade pela primeira vez 
ou para aqueles que forem 
providenciar a segunda 
via. Os documentos no 
modelo antigo continua-

rão valendo.
O modelo será emitido 

atendendo ao decreto fe-
deral 9.278, de 2018, com 
a inclusão de dispositivos 
para aumentar a seguran-
ça contra a falsificação e 
dimensão reduzida. 

MAIS 
INFORMAÇÕES
A nova ca r te i ra  de 

identidade contém mais 
informações, como regis-
tros do título de eleitor, 
numeração da Carteira 
de Trabalho e Previdência 
Social, certif icado mili-
tar, Carteira Nacional de 

       editais

ASSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital, CONVOCO todos os trabalhadores nas Indústrias 
Cerâmica Branca e Vermelha, e de Mármores e Granitos, associados ou 
não, todos com direito a voto, para participarem das Assembléias Gerais 
Extraordinárias, a realizar-se no dia 29 de Agosto de 2019, às.15h, com 
os trabalhadores de Mármores e Granitos e as 16h com os trabalhadores 
nas Cerâmicas Branca e Vermelha em nossa sede social na Rua: João 
Américo da Silva, nº. 462, Centro, nesta cidade de Jacareí/SP, afim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Aprovação da ata ante-
rior; 2) Apresentação, discussão e aprovação do rol de reivindicações 
das categorias de Trabalhadores nas Indústrias de Cerâmica Branca e 
Vermelha ,Mármores e Granitos; 3) Concessão de poderes à diretoria 
do Sindicato para que juntamente com os demais Sindicatos, sob a 
coordenação da FETICOM,  dêem início ao processo de negociação e 
possam firmar Acordo/ Convenção Coletiva e posteriormente, se for o 
necessário, instaurar o competente Dissídio Coletivo (Econômico/Greve); 
4) Discussão e aprovação do desconto a título de Contribuição Assisten-
cial no percentual á ser estipulado, para custeio da organização sindical, 
descontada de todos os trabalhadores das categorias, associados ou 
não,beneficiados pelas cláusulas normativas a serem firmadas; 5) Decidir 
pela manutenção da Assembléia em caráter permanente até o final do pro-
cesso de negociação, mediante convocação quando se fizer necessário.
Fica assegurado o direito de oposição ao desconto da contribuição até 10 
(dez) dias antes do primeiro pagamento reajustado, a partir de liberação 
desta Assembléia, sendo que deverá ser manifestado por escrito junto 
á secretaria do Sindicato pelo interessado. Se na hora aprazada não 
houver “quorum”, a Assembléia realizar-se-á em segunda convocação, 2 
horas após, com os presentes, cujas deliberações terão plena validade, 
relativamente aos assuntos em pauta, para toda a categoria. 

Jacareí/SP, 24 de agosto de 2019

ALDEIR MARCELINO DOS SANTOS
PRESIDENTE

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de Jacareí

Habilitação, documento 
de identidade profissio-
nal, carteira nacional de 
saúde e números de NIS/
PIS/Pasep. Também po-
derá ser incluído o nome 
social sem a necessidade 
de alteração no registro 
civil.

Outra novidade é que 
poderão constar, no novo 
RG, indicativos para pes-
soas com necessidades 
especiais e códigos refe-

rentes ao Código Interna-
cional de Doenças (CID).

Todas as informações 
são facultativas, ou seja, 
cada cidadão poderá op-
tar por incluir os registros 
complementares que jul-
gar necessários.

Mais informações so-
bre documento de iden-
tidade em São Paulo po-
dem ser obtidas no portal 
da Secretaria Estadual de 
Segurança Pública.

CASA VENDA – JD. PITORESCO
Sito à Av. São Jorge, nº. 577 – Cid. 
Salvador. Casa c/ dois dormitórios, 
sala, cozinha, wc, garagem c/ uma 
vaga, mais um porão c/ três cômo-
dos e um wc. Documentação “ok”. 

R$ 300 mil (não aceita financia-
mento), (aceito troca por imóvel em 
Jacareí). Tratar c/ Maria Aparecida. 

Fone: (12) 3951-6167
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Programa ‘Jacareí Terra da Cerveja’ 
segue com diversas atrações no mês
A iniciativa visa atrair empresas, investidores e impulsionar a economia da cidade

       Saúde

Recomendamos...
Embraer é tema de exposição

de fotos em shopping de São José

O CenterVale Shopping 
recebe, até 3 de setem-
bro, a exposição ‘Me-

morial de Aviação Embraer 
- pelas lentes de Sérgio Fuji-
ki’, no Piso Dutra. Fotógrafo 
com maior tempo de serviços 
prestados à empresa sedia-
da em São José dos Campos, 
Fujiki reuniu para a mostra 16 
fotos tiradas para a fabricante 
de aviões ao longo de 20 anos.

A exposição tem entrada gratuita e pode ser visi-
tada de segunda-feira a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 13h às 20h. 

Sem trono

A mesma tecla será batida por mim até que o ci-
nema aprenda e tenha pelo menos pouco de 
vergonha na cara. Refilmagens matam a sétima 

arte a passos curtos. Não suporto mais, por exemplo, 
adaptações de desenhos com atores reais.

Ou releituras de obras-primas... Outra coisa: todo 
ano há o lançamento de um filme do Homem-Aranha! 
Onde já se viu? Hoje o meu alvo é ‘O Rei Leão’, que che-
gou ao cinema no fim de julho e ainda penosamente 
está em cartaz.

Feito totalmente no computador, a magia da trama 
se esvai como um sopro. Basta passarem 5 minutos e 
o tédio aparece sem dó.

A história que há 25 anos emocionou 10 em cada 
10 espectadores foi dilacerada em um misto de força-
ção de barra e a falta de criatividade que atualmente 
parece povoar os cineastas do mundo todo. Mufasa, 
Scar, Pumba, Simba e Timão podem até soar engraça-
dinhos na telona em sua forma aparentemente real, 
mas os fãs sabem que não se trata de amor corres-
pondido, mas de decepção à altura de traição.

Jon Favreau é o diretor (de outra adaptação sem 
graça, ‘Mogli’, 2016) e tem a preocupação somente de 
levar à geração nova, à dos nascidos após 1990, o que 
representou o longa de 1994.

Quando a fita VHS verde apareceu nas lojas, os 
admiradores correram e adquiriram. Nem sabiam que 
estavam comprando algo que virou relíquia mais de 2 
décadas depois. É óbvio que a intenção do lançamen-
to nestas bodas de prata serve, entre outras pontas, a 
arrecadar milhões em bilheteria. Pobres de nós.

Os computadores são capazes de tudo. E bastou 
isso para que a qualidade fosse escanteada. Esta 
roupagem ‘nova’ de ‘O Rei Leão’ vai servir, provavel-
mente, apenas às crianças que não viveram, creio, a 
derradeira ‘Era Romântica’ da sala de cinema: meados 
dos anos 90, quando os produtores ainda pensavam 
um pouco no público, tinham a preocupação em levar 
à audiência roteiros bem elaborados coordenados por 
diretores aficionados ou bem-intencionados. O resto 
é uma lástima só. 

‘O Rei Leão’ – duração: 118 minutos. Cotação: regular.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromer

A Redação

O programa ‘Jacareí 
Terra da Cerveja’, criado 
pela Prefeitura Munici-
pal, através da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico, segue até o 
fim de agosto com diver-
sas atrações. A iniciativa 
visa atrair empresas, in-
vestidores e impulsionar 
a economia da cidade. 

No próximo dia 29 
(quinta-feira) será rea-
lizado o 2º Seminário 
Cervejeiro de Jacareí, no 
espaço Le Six, no Jardim 
São José. As inscrições 
estão abertas até 27 de 
agosto pelo e-mail: de-
senvolvimento@jacarei.
sp.gov.br.  

O seminário é desti-
nado a potenciais em-
preendedores, micro-
cervejarias, cervejarias, 
cervejeiros caseiros e 
público geral com inte-

resse no setor. 
Já nos dias 30 e 31 de 

agosto e 1º de setembro, 
acontece o ‘Festival da 
Cerveja de Jacareí’, que 
será realizado na Praça 
Raul Chaves, região cen-
tral. O evento promete 
levar aos visitantes muita 
informação, gastrono-

mia, e diversas opções 
da bebida. 

OUTROS
 EVENTOS

Em 2019, já foram rea-
lizados o lançamento do 
‘Selo Terra da Cerveja’ 
e a ‘Feira da Cerveja 
Artesanal de Jacareí’. 

Além disso, também foi 
aprovado o projeto de lei 
de incentivo fiscal para 
‘Microcervejarias Arte-
sanais’ e ‘Brewpubs’ em 
Jacareí.

O ponta pé inicial já 
foi dado no dia 1º de 
agosto com a abertura da 
exposição ‘Jacareí Terra 
da Cerveja’ no Museu 
de Antropologia do Vale 
do Paraíba (MAV). O 
evento, que segue até 31 
de dezembro deste ano, 
é realizado por meio de 
uma parceria entre a 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e a 
Fundação Cultural de 
Jacarehy. 

Durante a abertura da 
exposição foi realizada 
uma palestra sobre cerve-
jas artesanais, ministrada 
por José Márcio, que é 
sommelier de cervejas, 
vinhos e cachaça e pro-
fessor do SENAC. 
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Feira da Cerveja Artesanal de Jacareí na região central
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Saúde

Exercícios no cotidiano ajudam no 
tratamento da hipotonia em bebês
Segundo especialista, condição diminui tônus muscular e pode ser diagnosticada logo após o nascimento da criança

O tratamento varia 
de acordo com os 
motivos que causaram 
a condição e está 
sempre combinado 
com fisioterapia

Redes de academia para bebês oferecem aulas que trabalham com a psicomotricidade
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terizada pela diminuição 
do tônus muscular e está 
ligada à fraqueza dos 
músculos. Ainda que 
possa ser uma sequela 
causada por males como 
zika e meningite, ela 
também pode ser um 
sintoma de problemas 
no sistema nervoso ou 
muscular, assim como 
de doenças hereditárias, 
por exemplo. Por outro 
lado, algumas pessoas 
já nascem com a car-
acterística sem possuir 
doenças relacionadas. 
O tratamento varia de 
acordo com os motivos 
que causaram a condição 
e está sempre combinado 
com fisioterapia.

Quando o bebê nasce 
com a característica sem 
uma doença que justi-
fique, o tratamento ap-
ropriado pode fazer com 
que o desenvolvimento 
seja normalizado até os 

três anos. Para potencial-
izar o resultado, alguns 
est ímulos podem ser 
feitos no cotidiano. “Aju-
dar a mexer a cabeça, o 
tronco e os membros e 
incentivar movimentos 
de agarrar, puxar e em-

purrar são ações simples 
que podem ser incluídas 
em atividades do dia a 
dia”, exemplifica Marce-
la Dada, educadora física 
especializada em ges-
tantes e bebês e sócia da 
Baby Gym, da cidade de 
Santo André-SP.

Até os seis meses, 
a indicação é auxiliar 
o pequeno a f icar de 
bruços, levantar a cabeça 
e rolar o corpo. A partir 
dos nove meses, movi-
mentos que promovam 
o movimento de sentar, 
engatinhar e levantar 
podem ser introduzidos 
gradualmente conforme 
a evolução da criança – 
por este motivo, a ajuda 
de um profissional para 
identif icar as necessi-
dades é essencial. Estas 
ações têm como objetivo 
aumentar o tônus mus-
cular e força, além de 
melhorar a resistência 
física e postura.

Uma vez que quem 
tem hipotonia pode apre-
sentar dif iculdade na 
fala, é necessário incen-
tivar o convívio social. 
“Quando os pequenos 
lidam com pessoas, so-
bretudo da mesma faixa 
etária e que não façam 

parte do convívio diário, 
observam e imitam o 
movimento da fala”, as-
sinala Marcela. “Con-
versar constantemente 
coopera com esta questão 
e, também, favorece o 
desenvolvimento psi-
cológico”, completa.

Para contribuir com 
os pais e responsáveis 

nesta tarefa, redes de 
academia para bebês 
oferecem aulas que tra-
balham com a psicomo-
tricidade. Exemplo é a 
Baby Gym, que possui 
unidade recém-inaugu-
rada em Santo André e 
promove o desenvolvi-
mento entre dois meses 
e quatro anos de idade 

por meio de estímulos 
auditivos (por meio das 
músicas adequadas para 
cada momento da aula), 
visuais (proporcionados 
pelas cores e formatos 
dos brinquedos e obje-
tos), sensitivos (contato 
com texturas, formatos 
e pesos, além de odores 
distintos) e motores.

Nas crianças, os prin-
cipais sintomas da hipo-
tonia são falta de controle 
total ou parcial da cabeça 
e a sensação de sentir 
que o bebê pode escorre-
gar pelas mãos quando 
segurado sob as axilas. 
Em qualquer idade, di-
minuição do tônus e força 
muscular, reflexos limit-
ados, hiperflexibilidade, 
diminuição de resistência 
física e postura debilitada 
podem ser indícios.

Ao procurar orien-
tação prof issional, os 

exames para diagnosticar 
o que está ocasionando a 
condição são variados e 
podem incluir exames 
de sangue, ressonância 
magnética e tomogra-
fia. “Quanto mais cedo 
d iag nos t icado,  ma i s 
rápida e eficiente será 
a recuperação da toni-
cidade e menores serão 
os pre ju ízos a longo 
prazo”, destaca Rafael 
Canedo, médico atu-
ante na pediat r ia há 
10 anos e sócio da Baby 
Gym Santo André.

 serviço
Inaugurada em março de 

2019, a Baby Gym de Santo 
André é a quar ta da rede 
em São Paulo. A academia 
é especializada em aulas 
de psicomotricidade para 
crianças de dois meses a 
quatro anos, cujo objetivo 
é desenvolver ao máximo o 
potencial psicológico, físico 
e social das crianças por 
meio de estímulos e exer-
cícios específicos para cada 
faixa etária.

A rede foi criada em 2014 
em Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul, pelo casal de fisioter-
apeutas Lucas Silva e Laura 
Bego. Atualmente, são mais 
de 15 unidades nos estados 
de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais.

Saiba quais são os 
principais sintomas da 
hipotonia na criança


